
VERSÃO
D IG I TAL

58
SET

65
ABR

—— www.rev istaminha.pt  ·  D i r.  Vasco A lves  ·  mensa l  ·  g ratu i ta  ·  2024 —— 

CIDADELA ELECTRÓNICA
40 ANOS A FAZER PARTE

DO DIA A DIA DOS BRACARENSES
Entrevista ao diretor geral, José Araújo
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“Flatline” é o nome 
do novo trabalho de 
originais da banda 
bracarense Wave 
Flow. É composto por 
oito músicas e retrata 
diversos temas.

07

24
O Festival Internacional 
de Órgão de Braga 
comemora este ano 10 
anos de existência e 
a Revista Minha falou 
com o diretor artístico, 
José Rodrigues sobre a 
edição deste ano que 
decorre de 12 a 28 de 
abril, com 12 concertos 
dedicados à música 
coral.
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ROTEIROS 
 PELO PATRIMÓNIO

No mês em que 
celebramos os 50 anos 
do 25 de Abril, conheça 
a origem da aldeia de 
Vilarinho da Furna, em 
Terras de Bouro e «a 
memória que honra 
aqueles que, num 
Portugal amordaçado, 
lutaram pela libertação 
das ideias e que nos 
permitiram hoje, em 
democracia, podermos 
viver num país que deixou 
de ser orgulhosamente 
só».

Descubra o Vale do Tua 
e perceba porque está 
a afirmar-se como um 
paraíso para os amantes 
do turismo de natureza.

A Cidadela Electrónica 
está a comemorar 40 
anos de atividade. 
José Araújo, fundador e 
diretor geral da empresa, 
explica-nos qual é o 
segredo para a marca 
continuar a ser uma 
referência empresarial 
na comercialização de 
eletrodomésticos em 
toda a região.

ECONOMIA
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e d i t o r i a l

FESTIVAL DE ÓRGÃO DE BRAGA 
«A REDESCOBERTA DE UM 
PATRIMÓNIO ESCONDIDO»

DIRETOR DE INFORMAÇÃO

VASCO ALVES

Neste mês, realiza-se um dos eventos culturais que melhor transmite a identidade e originalidade de Braga. O Fes-

tival Internacional de Órgão de Braga comemora este ano 10 anos de existência e a Revista Minha falou com o diretor 

artístico, José Rodrigues sobre a edição deste ano, que decorre de 12 a 28 de abril, com 12 concertos dedicados à mú-

sica coral. Para o responsável, o FIOB «tem sido o veículo para partir à redescoberta do Património, de um tesouro que 

estava esquecido e que é de todos», ressalvando que a sua realização «traz claramente um benefício cultural e eco-

nómico à cidade», defendendo que «seria um erro metodológico grave pensar uma capital da Cultura, em qualquer 

dimensão, sem incluir este evento». Uma entrevista imperdível sobre um festival que «é democraticamente para todos, 

com programação eclética e entrada gratuita».

Na capa, destaque para José Araújo, fundador e director geral da Cidadela Electrónica, uma marca que está a 

comemorar 40 anos e tem-se destacado no mercado como uma referência empresarial na comercialização de ele-

trodomésticos em toda a região. Raras são as famílias que não têm um produto oriundo da Cidadela Electrónica e, 

em entrevista à Revista Minha, o empresário realça precisamente esta relação de confiança, referindo que a grande 

proximidade com os seus clientes é a chave do sucesso da empresa, à qual se junta a qualidade dos produtos e o 

profissionalismo evidenciado em todos os seus serviços, atributos que permitem à Cidadela Electrónica ombrear com 

diversas empresas nacionais e multinacionais. 

Conheça também neste número o novo álbum da banda bracarense Wave Flow. “Flatline” é o nome do novo traba-

lho de originais, é composto por oito músicas e retrata diversos temas. Palavras e sonoridades de revolta e raiva, ironia 

e decadência, puro som do Rock clássico e a descrição de uma vida boémia retratam este disco que vale a pena co-

nhecer e que comprova que o rock está bem vivo.

Este é o mês da Liberdade, o mês em que celebramos os 50 anos do 25 de Abril, «uma oportunidade de 

mostrar que nesse Portugal amordaçado houve pequenos conclaves de democracia, como o foi Vilarinho da 

Furna, no concelho de Terras de Bouro, que, talvez por causa dessa ousadia, foi apagado do mato submer-

so pelas águas da barragem». Conheça a origem da aldeia na rubrica “Roteiros pelo Património”, numa 

memória que «honra aqueles que, num Portugal amordaçado, lutaram pela libertação das ideias e que 

nos permitiram hoje, em democracia, podermos viver num país que deixou de ser orgulhosamente só».

Esta edição é ainda um convite para descobrir o Vale do Tua que está a afirmar-se como um pa-

raíso para os amantes do turismo de natureza. E o festival de caminhadas, promovido pelo Parque 

Natural Regional do Vale do Tua, é uma oportunidade para explorar alguns dos atrativos dos con-

celhos de Alijó, Carrazeda de Ansiães, Mirandela, Murça e Vila Flor.

Além destes destaques, como é habitual todos os meses, incluímos uma rica variedade 

de rubricas com sugestões de filmes, livros, séries, espetáculos, restaurantes, bares, receitas,  

trilhos, exercícios físicos ou tecnologia.

Grato por nos acompanhar…

Boas leituras e até à próxima edição!

4



5RevistaMinha

O cenário do Presépio Vivo de Priscos vai receber a próxima 
edição do Iconikus - A História que se faz ouvir”, um evento 
que alia música electrónica ao património. Esta “edição es-
pecial” terá lugar a 6 de Julho, entre as 16h00 e as 23h00, 
contando com a participação de DJ’s nacionais e interna-
cionais, tal como artistas locais de diversas áreas para um 
“icónico sunset” num dos locais emblemáticos da cidade de 
Braga. Este evento promete criar uma atmosfera envolvente 
e energética, celebrando a cultura local de uma forma única, 
que contará com a actuação do DJ Padre Guilherme como 
atração principal do evento.

CENÁRIO  
DO PRESÉPIO 
DE PRISCOS  
RECEBE SUNSET 
“ICONIKUS”

n o t í c i a s  l o c a i s
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FAMALICÃO  
E BRAGA JÁ 
PREPARAM OS 
JOGOS DO EIXO 
ATLÂNTICO
A bandeira dos Jogos do Eixo Atlântico já foi entregue aos 
municípios de Famalicão e Braga, autarquias que vão orga-
nizar a 15.ª edição da iniciativa, que decorre de 30 de junho a 
5 de julho. Os Jogos do Eixo Atlântico é um evento desportivo 
transfronteiriço que acontece de dois em dois anos, dirigido a 
jovens atletas dos concelhos do Norte de Portugal e da Ga-
liza que integram o Eixo Atlântico. No evento são esperados 
milhares de jovens atletas e técnicos, que inclui uma ampla 
variedade de modalidades desportivas, desde atletismo, na-
tação, futebol, andebol, voleibol e basquetebol, além do des-
porto adaptado. Estão ainda previstos eventos culturais e de 
lazer para enriquecer a experiência dos jovens participantes.
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“ECOPARQUE  
DO VEZ” JÁ  
ABRIU EM ARCOS 
DE VALDEVEZ
O “Ecoparque do Vez” já abriu ao público, em Arcos de Val-
devez. Este é um novo espaço de lazer, com uma área de 
7600 m2, que teve como principal objetivo a requalificação 
de um espaço verde para uso público, com uma localização 
privilegiada junto à margem do Rio Vez, interligando dois im-
portantes locais em Arcos de Valdevez, a praia Fluvial da Va-
leta e o Campo do Trasladário. Um espaço multifuncional que 
pretende ser dinamizador da atividade desportiva, cultural e 
turística no concelho, através do acolhimento de eventos e 
iniciativas.

6

INSCRIÇÕES 
ABERTAS PARA 
XXVI FEIRA DE 
ARTESANATO DE 
GUIMARÃES
A Feira de Artesanato de Guimarães, um evento que tem 
vindo a cativar um grupo de artesãos com obras de reconhe-
cida qualidade desde a sua criação, está de volta para mais 
uma edição envolta de entusiasmo.  Este ano, a XXVI Feira 
de Artesanato de Guimarães decorrerá de 26 de julho a 5 de 
agosto no histórico Jardim da Alameda de São Dâmaso, pro-
porcionando mais uma vez um espaço de reencontro entre 
património, cultura e arte.  Pronta a destacar e valorizar no-
vamente o trabalho artesanal e o grande talento dos artífices 
portugueses, a cooperativa cultural A Oficina tem inscrições 
abertas até 31 de maio para todos os artífices interessados 
em candidatar-se a participar nesta edição.
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WAVE FLOW  
LANÇA “FLATLINE”, O QUARTO 
ÁLBUM DA BANDA BRACARENSE
Wave Flow é uma banda de rock bracarense, ativa desde 
2017. Atualmente, é constituída por Zé Pedro (baixo, voz e te-
clado), Quim (bateria), Miguel (Guitarra) e Acácio (Guitarra e 
backing vocal), e conta já com o lançamento de três álbuns 
(Big Bang, Electric Breath e Freak Out) e dois singles isolados 
(Stargaze e Value Of Time), estando, no momento, a preparar 
o lançamento do seu quarto álbum que será editado durante 
este mês de Abril.

m ú s i c a
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“Flatline” é o nome do novo trabalho de originais e surge 
como seguimento aos trabalhos lançados anteriormente. 
«Temos um álbum bastante mais maduro musicalmente, que 
foi feito com muita mais calma (tanta na composição, como 
na gravação) e que reflete aquele que é o primeiro trabalho 
da banda enquanto quarteto», afirma a banda à Revista 
Minha.
Este álbum é composto por oito músicas e retrata diversos 
temas. Algumas músicas trazem palavras e sonoridades de 
revolta e raiva, noutras podem-se ouvir ironia e decadência 
e ainda o puro som do Rock clássico e a descrição de uma 
vida boémia. «Não nos focamos num só tema, mas tentamos 
abordar vários diferentes para tentar que o máximo de pes-
soas se possam identificar com as nossas músicas, ainda 
que sejam pessoas diferentes umas das outras», esclarece a 
banda.
Quanto ao feedback, a banda afirma que tem recebido opi-
niões muito boas, «ainda melhor do que estavam à espera». 
«Sentimos que as pessoas estão a acompanhar e a elogiar o 
trabalho que temos vindo a fazer e isso faz-nos sentir muito 
gratos e reconhecidos pelo trabalho que temos tido e pelo 
tempo que dedicamos à composição e gravação deste 
álbum», terminam.
Recuando ao início, a música surgiu de maneira distinta na 

vida dos elementos da banda. Todos já tinham integrado 
outros projetos, mas foi nos Wave Flow que encon-

traram «a estabilidade e maturidade» de uma 
banda em «constante evolução e com 

um objetivo partilhado».
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XUTOS E PONTAPÉS,  
ANA MOURA,  
FERNANDO DANIEL  
E QUATRO E MEIA  
ANIMAM FESTA DAS CRUZES

Xutos e Pontapés, Ana Moura, Fernando Daniel e Quatro e 
Meia prometem quatro noites memoráveis em concertos 
que vão certamente encher a Frente Ribeirinha durante a 
Festa das Cruzes, a primeira grande romaria do Minho que 
decorre entre 30 de abril e 5 de maio, em Barcelos.
Além destes quatro grandes concertos, está prevista 
muita mais animação, com o programa a incluir Bandas no 
Coreto, Aqui Portugal da RTP, Concerto de Bandas Filar-
mónicas, Barcelos no Caminho de Santiago com atividades 
associadas, Festival Luso-Galaico, Desfile Etnográfico 
pelos Grupos Folclóricos de Barcelos e o concerto de en-
cerramento na Avenida da Liberdade.
Para além disso, destacam-se também os típicos arraiais 
minhotos e as respetivas sessões de fogo de artifício. Neste 
ponto, estão previstas seis grandes sessões de pirotecnia 
que incluem Fogo de Romaria; Fogo Piromusical; Fogo de 
Santiago; Fogo das Cruzes; Fogo da Ponte e, no encerra-
mento da Festa, Fogo Preso Tradicional.

a t u a l i d a d ea t u a l i d a d e



9RevistaMinha

“Um abraço entre o religioso e profano”
Sob o lema “um abraço entre o religioso e profano”, 
o programa deste ano abarca seis dias, numa Festa 
que só consegue ter a dignidade, a genuinidade, a 
identidade e a grandeza que tem, porque envolve 89 
paróquias, dezenas de ranchos folclóricos, e outras 
tantas coletividades, bem como o comércio e restau-
ração locais e toda a população barcelense.
No plano religioso, a Grandiosa Procissão da Invenção 
da Santa Cruz no dia 3 de maio, feriado municipal, é a 
grande manifestação de culto das festividades. Uma 
vez mais, a procissão vai contar com as Cruzes das 89 
paróquias do concelho. Antes, haverá celebração da 
Missa Solene no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
local onde estarão expostos, a partir do dia 30 de 
abril, os Tapetes de Pétalas de Florais Naturais, outro 
ex-libris das Cruzes.
Com uma estimativa orçamental de aproximada-
mente 575 mil euros, a realização da Festa das Cruzes 
de 2024 volta a contar com a organização conjunta do 
Município, da EMEC – Empresa Municipal de Educação 
e Cultura, da Real Irmandade do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, e da paróquia de Santa Maria Maior de Barcelos.
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quinta edição do Passeio dos Alemães, celebrou, 
a Norte e Sul do país, a história da indústria 
automóvel germânica, trazendo para a estrada 
verdadeiras preciosidades da Porsche, Merce-

des-Benz, BMW, Audi, Volkswagen e Opel, entre outras. A 
iniciativa, organizada pelo ACP Clássicos, reuniu, numa lo-
calização dupla, a Sul e Norte do país, centena e meia dos 
mais belos automóveis clássicos germânicos existentes no 
país.
O percurso do Passeio dos Alemães levou os participantes a 
pontos de interesse turístico e cultural, por algumas das mais 
belas estradas do país. A sul, e depois de saírem do Estádio 
Nacional, mais de uma centena de máquinas intemporais 
rumaram à zona Oeste, passando pelas emblemáticas 

TESOUROS “SOBRE RODAS” 
GERMÂNICOS PASSARAM  
POR BRAGA

a t u a l i d a d e

10
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estradas de Sintra, incluindo a Lagoa Azul. A primeira paragem 
foi no Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas, para 
um interessante momento de História. De Sintra, o Passeio 
seguiu em direção a Mafra, com a subida à Serra do Socorro a 
culminar numa paisagem com vistas deslumbrantes. O al-
moço, em Enxara do Bispo, foi o final ideal para a edição a sul 
do Passeio.
Na região Norte, os concorrentes reuniram-se na sede do ACP, 
no Porto, partindo depois rumo a Braga, onde à sua espera 
estava uma belíssima coleção de Mercedes-Benz históricos, 
propriedade de um sócio do ACP. Seguiu-se a visita ao histó-
rico Mosteiro de São Martinho de Tibães, um dos edifícios mais 
antigos e emblemáticos da cidade dos arcebispos. Da capital 
do Minho, os participantes seguiram para Matosinhos para o 
almoço final. O próximo evento no calendário do ACP Clás-
sicos são as famosas 500 Milhas ACP, a 19 e 20 de abril.
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O Cine-Teatro Garrett, na Póvoa de Varzim, volta a acolher, 
nos dias 17 e 18 de maio, às 21h30, dois espetáculos no âmbito 
do festival "Soam as Guitarras”. Na sua 8.ª edição, este fes-
tival de sucesso recebe o vocalista dos Xutos e Pontapés, Tim, 
e o seu convidado Pedro Jóia, na primeira noite, e João Só e 
Tiago Nogueira, na segunda noite de concertos.
Tim convida uma referência cimeira da guitarra em Portugal 
com uma longa e notável carreira. No seu diversificado e 
riquíssimo percurso, Pedro Jóia toca com Mariza e, ainda, 
com o grupo Resistência, combinando estas atividades com 
os seus próprios projetos pessoais. Em 2020, gravou “Zeca”, 
dedicado a parte da obra de José Afonso, com o qual foi 
galardoado, pela segunda vez, com o Prémio Carlos Paredes.
João Só e Tiago Nogueira prometem rever os temas que os 
ensinaram a gostar daquela que é, provavelmente, a arte 

mais ancestral que existe, a música. Num espetáculo sem 
fronteiras, para os revivalistas e para os amantes de mú-

sica em geral, os grandes êxitos de Billy Joel, Quinta do 
Bill, Bárbara Streisand e Bárbara Bandeira irão ecoar no 
Cine-Teatro Garrett.
Os concertos terão início às 21h30 e os bilhetes podem 
ser adquiridos na Bol ou no Cine-Teatro Garrett. O 
horário de funcionamento deste espaço é de terça a 
sexta-feira, das 10h30 às 12h30 e das 15h30 às 17h30, 
sábados das 15h30 às 17h30 e a partir das 18h30, em 

dias de espectáculo.

SOAM  
AS GUITARRAS 
ESTÁ DE VOLTA  
À PÓVOA  
DE VARZIM

a t u a l i d a d e

14
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O albergue de acolhimento tradicional “Repouso do Cami-
nhante”, localizado em Beariz, na província galega de Ou-
rense, é o terceiro a abrir no Caminho da Geira e dos Arrieiros. 
A reabilitação da casa começou no final do ano passado, 
durou quatro meses e tem capacidade para receber seis pes-
soas, em três beliches. Contudo, em caso de necessidade, o 
número pode duplicar com recurso a colchões e sacos-cama.
«Encantei-me pela casa e pensei que seria ideal para montar 
uma biblioteca, com cerca de quatro mil livros meus, onde 
eu e outras pessoas pudéssemos passar tempo com tran-
quilidade. No entanto, mudei de ideias e embarquei nesta 
aventura», explica José Balboa Rodríguez, escritor, filósofo e 
Cavaleiro da Ordem de Santiago.
O edifício de dois pisos – composto por uma casa de habi-
tação e um curral – tem 200 anos e estava em ruínas quando 
foi adquirido por José Balboa Rodríguez que, aos 87 anos, 
teve a “ousadia de se lançar num projeto como este, por 
muito pequeno que seja”, com o apoio da sua esposa, Lorena.
Ainda existem «pormenores por concluir e o telhado será 
substituído mais tarde», mas o “Repouso do Caminhante” 
está preparado para receber os primeiros peregrinos.
Além do espaço ocupado pelos beliches, o albergue possui 
instalações sanitárias com duche, uma cozinha equipada 
com o essencial, incluindo fogão, frigorífico, louça e talheres, 
e uma área para estender roupa.
O albergue funciona com base em donativos. «Não tenho 
qualquer interesse económico. O que desejo é que seja um 
lugar onde os peregrinos possam descansar com toda a tran-
quilidade. E que seja um estímulo, que contagie outros a fazer 
o mesmo. Se deixarem um donativo para pagar a eletricidade 
e outras despesas, bendito seja Deus. E se não deixarem, bom 
caminho de qualquer maneira», afirma o escritor.
A espiritualidade do Caminho e a luta contra a desertificação 
são duas razões que o motivam. «Acredito que o Caminho é 
um autêntico cordão umbilical para que as aldeias e o mundo 
rural por onde passa possam progredir ou renascer», explica.
Nas proximidades do albergue, a menos de 200 metros, 
existem uma farmácia, banco, lavandaria, talho, mercearia 
e um restaurante. José Balboa Rodríguez apenas pede aos 
peregrinos que, sempre que possível, reservem a estadia com 
dois ou três dias de antecedência para que se possa atender 
a qualquer necessidade.
 

CAMINHO DA GEIRA  
ABRE TERCEIRO ALBERGUE

Mais 3 albergues em desenvolvimento
Além do “Repouso do Caminhante”, os peregrinos do Ca-
minho da Geira e dos Arrieiros já podem usufruir dos albergues 
público de Santiago de Caldelas, no concelho de Amares, e 
privado de Couso-Pontevea (donativo). No verão, está pre-
visto iniciar a reabilitação da aldeia de Varziela, em Castro 
Laboreiro, que incluirá um albergue. Está em desenvolvimento 
outro projeto, na zona da fronteira, que também prevê prestar 
apoio a peregrinos. A localidade de Béran, onde se encontra 
o Km 100 deste caminho, deverá igualmente dispor de um 
albergue a curto prazo.
O Caminho da Geira tem 239 quilómetros, começa na Sé de 
Braga e passa pelos municípios de Amares, Terras de Bouro e 
Melgaço, entrando na Galiza pela Portela Homem.
Nos últimos seis anos foi percorrido por quase quatro mil pe-
regrinos, sobretudo de Portugal e Espanha, mas também de 
outros 13 países europeus, e do Afeganistão, Aruba, Austrália, 
Azerbeijão, Bahamas, Belize, Brasil, China, Colômbia, EUA, 
Japão, México, Palestina ou Uruguai.
Foi apresentado em 2017 em Ribadavia (Galiza) e Braga, 
reconhecido pela Igreja em 2019 e em publicações da asso-
ciação de municípios transfronteiriços Eixo Atlântico (2020) e 
do Turismo do Porto e Norte de Portugal (2021).
O percurso destaca-se por incluir patrimónios únicos no 
mundo: a Geira, via do género mais bem conservada do 
antigo império ocidental romano, e a Reserva da Biosfera 
Transfronteiriça Gerês-Xurés. Além disso, o seu traçado é um 
dos escassos cinco que ligam diretamente à Catedral de 
Santiago de Compostela.
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BUNGEE JUMPING
O DESPORTO PARA OS MAIS 
CURIOSOS E RADICAIS

d e s p o r t o

Bungee Jumping pode definir-se numa só 
frase: um salto de coragem e adrenalina 
que nem todos têm coragem de dar. Esta 
atividade radical tem como base um salto 
para o “vazio”, a partir de uma altura con-
siderável, tendo um elástico a prender os 

pés ou a cintura.
A ideia para o Bungee Jumping nasceu a partir de um ri-
tual milenar chamado “Naghol”, até hoje praticado pelos 
nativos da Ilha de Pentecostes, em Vanuatu, como uma 
espécie de prova de iniciação, em que se atiram de uma 

O

16

torre de 30 metros de altura, amarrados pelo tornozelo, 
para comemorar a colheita do inhame. Em 1954, dois jorna-
listas da revista National Geographic foram à Ilha de Pen-
tecostes e viram estes homens a saltar de uma torre com 
videiras amarradas aos tornozelos. Mais tarde, em 1987, o 
neozelandês Alan John Hackett saltou da torre Eiffel, em 
Paris, dando assim origem a este desporto radical que já 
tem milhares de adeptos por todo o mundo.
Para praticar o Bungee Jumping é normalmente necessário 
ter uma idade e altura mínimas, bem como um intervalo li-
mite de peso. Já a altitude a que é feito o salto pode variar, 
assim como o local. O que não difere é a posição inicial 
para praticar o salto, que é quase como um mergulho na 
piscina, tratando-se de um salto de cabeça, que potencia 
a explosão de adrenalina, até ao momento em que se sente 
o esticão do elástico. O que falta à maioria é a coragem 
para o fazer!
 
Curiosidade: Até ao momento, o recorde do maior salto 
de Bungee Jumping é detido por Andrew Salisbury, que 
em 1991 saltou nove mil pés a partir de um helicóptero, em 
Cancún, para um programa de televisão.
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